

        

            

           [image: ]

        




 


	Isla James:


	O mistério do rutênio oculto


	Marcia silva




 


	Copyright © 2021 por Marcia Silva


e-mail:msilva001@kpublicações.com


	Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser usada ou reproduzida de qualquer maneira sem permissão por escrito, exceto no caso de breves citações incorporadas em artigos ou resenhas críticas. Por favor, não participe ou incentive a pirataria de materiais protegidos por direitos autorais em violação dos direitos do autor. Compre apenas edições autorizadas.


ISBN: 9783987623318
Verlag GD Publishing Ltd. & Co KG, Berlin


E-Book Distribution: XinXii
www.xinxii.com
[image: logo_xinxii]




 


	Para o meu pai




 


	CONTEÚDO


	1. Jennifer Bach desapareceu misteriosamente


	2. Encontre o Idiota Garcom


	3. Mansão Abandonada


	4. Gabinete de detetive adolescente


	5. Nervos


	6. O primeiro dia do ensino médio


	7. Meu kit de detetive


	8. Tinta invisível


	9. Um envelope esfarrapado e amarelado


	10. Não é exatamente um beijo


	11. A terceira pista


	12. Just Us Girls


	13. Encontrando o piso oculto


	14. Preso


	15. Escape


	16. Terenceg para impressões digitais


	17. O mapa com as pegadas que faltam


	18. A ameaça


	19. Pista do ninho de pássaro


	20. Terence Schafer poderia realmente gostar de mim?


	21. “Ele está fora da escala!”


	22. Mapa do Tesouro


	23. Uma caixa de metal enferrujado


	24. Convite da ONU


	25. O ladrão no espelho


	26. Punição


	27. Busted


	28. A configuração


	29. Kit Porta-Detetive


	30. A pista final


	31. Joias de Jennifer Bach


	32. Agência de detetives Isla James


	33. Fama


	34. Sexta à noite


	35. A dança para trás


	36. Isla James: Detetive adolescente




 


	1


	Jennifer Bach desapareceu misteriosamente


	Eu não sabia disso quando subi no banco de trás do Cadillac preto, mas o que estava para acontecer na próxima meia hora mudaria minha vida para sempre. E também não estou falando de uma pequena mudança. Este era um monstro. Não era só que estávamos saindo da casa em que eu morava desde que nasci, ou que finalmente estava para começar o ensino fundamental. Ambas as coisas eram enormes, mas pareciam pequenos detalhes em comparação com o que veio a seguir. O mistério em que me envolvi envolvia o desaparecimento de uma herdeira famosa, joias escondidas no valor de um milhão de dólares e uma quadrilha de motoqueiros ameaçadores que estavam determinados a encontrá-los antes de mim.


	Será que um detetive magrelo de treze anos conseguiria vencer eles?


	Pode apostar que sim.


	Bem, eu realmente esperava que pudesse. Eu estava tão feliz que minha melhor amiga Ângela estava me protegendo, porque eu corria muito mais perigo do que imaginava. Ir para uma nova escola acabou sendo quase tão perigoso quanto caçar as joias escondidas. Quando o caso foi resolvido, eu desafiei o maior valentão de toda a sétima série, beijei meu primeiro filho e as notícias da minha agência de detetives se tornaram virais. Sem falar que arrisquei minha vida para resolver um mistério.


	Novamente.


	Tudo começou quando meus pais decidiram que queriam comprar uma casa maior. Eles estavam parados na garagem de uma casa que tínhamos acabado de ver, conversando com uma mulher chamada Pansy White enquanto eu estava sentado no carro. Meu pai tem mais de um metro e oitenta, mas em seus saltos altos a Sra. White ficou cara a cara com ele, parecendo uma modelo. Seu cabelo preto estava preso em uma torção brilhante, e os ossos do quadril pontudos apareciam sob a saia colante. Eu fingi ler algo no meu iPad enquanto me inclinava em direção à janela aberta e ouvia.


	“Esta próxima casa é um clássico. Foi construído em 1908. ” A Sra. White era uma corretora de imóveis tentando nos vender uma casa, e meus pais pensaram que a que ela acabou de nos mostrar era horrível.


	Minha mãe fez uma anotação em sua prancheta e afastou o cabelo castanho ondulado de seu lindo rosto. Ela tem um “bico de viúva”, que eu acho que é um nome bastante grosseiro para aquela pequena ponta que seu cabelo surge no meio da testa. Minha mãe tem maçãs do rosto salientes e queixo estreito, então seu rosto me lembra um coração. Agora mesmo aquele coração estava franzindo a testa. “Isso é muito antigo”, ela comentou.


	“Isso só o torna melhor”, disse meu pai. Ele ama o velho. “Um fixador superior está bom para mim. Vamos reformar, ”ele sugeriu, olhando para minha mãe com as mãos bem abertas.


	“Tem seis quartos, cinco banheiros, um salão de baile, uma biblioteca e muito mais!” Sra. White exclamou.


	A testa da minha mãe continuou a enrugar. “Seis quartos quando só há Isla e nós? Não é exagero? " ela perguntou, olhando para o corretor de imóveis.


	Meu pai empurrou os óculos até a ponta do nariz e considerou isso. “Então, é grande. Eu gosto Grande. E fica no mesmo distrito escolar de nossa casa atual, então Isla ainda pode ir para a Pacific Middle School com seus amigos. ”


	Sim!Eu pensei, apertando meu iPad enquanto esperava pela resposta da minha mãe. Era como se meu pai tivesse lido minha mente: como se soubesse que eu não podia esperar para chegar ao Pacífico para ver todos os meus amigos novamente, e Terence Schafer: o garoto mais inteligente, mais bonito e mais popular entrando na sétima série.


	“Isso é muito importante para as meninas da idade dela”, disse a corretora.


	Com certeza é. Marque um para você, Sra. White.Espiei pela janela e percebi que ela tinha uma expressão estranha no rosto. Como se ela não estivesse nos contando tudo. Depois do verão perigoso que acabei de passar em Shadow Hills, meu radar estava em alerta máximo para mentirosos.


	Minha mãe franziu a testa. "Mas o lugar é tão antigo que deve estar caindo aos pedaços."


	“Não está - desmoronando”, disse White.


	“Samantha. 1908. ” Meu pai tirou a data de sua língua como se tivesse um gosto bom. - Vamos tentar, querida. Aposto que tem uma história incrível. ”


	As bochechas da Sra. White ficaram rosadas. Ela fez seus lábios marrons brilhantes em um círculo e soltou um suspiro lento. Então ela arranhou um ponto na calçada com a ponta do sapato de salto alto. “Oh, a casa tem uma história, isso é certo.”


	Aposto que sim, Eu pensei, abrindo o aplicativo de anotações e anotando algumas ideias no meu iPad:


	A Sra. K está preocupada com a casa nxt. Posando. Não vai olhar a M & d nos olhos.


	Eu a observei por um minuto e adicionei outra nota:


	errado com casa nxt?


	Minha mãe obviamente não percebeu a reação estranha da Sra. White, porque quando ela olhou para meu pai, ela sorriu. Ela era uma professora de história americana na UCLA e amava qualquer coisa “com história”. Meu pai adorava qualquer coisa clássica, antiga ou simplesmente antiga. Ele é químico e inventor, mas com seu cabelo curto e castanho claro e seus óculos de aro metálico, meu pai parecia que poderia ser um professor universitário.


	Ninguém suspeitaria que o laboratório em que ele trabalhava parecia o de um cientista louco e que ele quase explodiu as sobrancelhas quando eu estava no primeiro ano. Cicatrizes rosadas ainda salpicam sua testa de quando uma de suas misturas explodiu. Se ele não estivesse usando seus óculos, poderia ter ficado cego. Sempre que quero permissão para fazer algo que minha mãe acha que é perigoso, ela menciona o acidente do meu pai e me pergunta se eu quero "seguir os passos do tomador de risco" ou "pensar com mais cuidado primeiro", como ela faria.


	Eu geralmente acabo assumindo os riscos.


	Depois de terminar minhas anotações de detetive, olhei pela janela tentando chamar a atenção de minha mãe, esperando que eles se apressassem e entrassem no carro para que pudéssemos acabar com isso. Eu não queria me mudar em primeiro lugar.


	A casa em que cresci fica em Santa Monica, bem perto da praia. Investiguei cada centímetro quadrado de nosso bairro e sei de cor suas ruas arborizadas. Minha melhor amiga, Angela O'Reilly, mora ao virar da esquina. Somos melhores amigas desde a segunda série, quando ela se mudou do Texas para cá. Ela ainda tem um pouco de sotaque sulista. Como ela chama de cimento, "SEA-ment". Então eu direi, "Sea-ment?" e os olhos verdes de Ângela parecem surpresos. Então, suas bochechas sardentas vão se enrugar e ela vai rir de si mesma.


	Nunca tive uma amiga tão boa quanto Ângela. Sua empolgação sempre torna tudo divertido e ela me deixa louco. Neste verão, fiquei preso na casa da minha prima Gwendolyn em Malibu por oito semanas enquanto meus pais viajavam pela Europa. Foi quando percebi o significado da verdadeira amizade. Eu fui para a escola de verão em Shadow Hills, e conheci uma garota na aula de arte chamada Kat que dizia ser uma bruxa. Ela me passou notas por escrito e pensou em todos esses projetos de arte legais que poderíamos fazer juntos. Depois de lançar feitiços perigosos com Kat em um jardim abandonado e de conhecê-la melhor, me perguntei se ela apenas gostava de enganar a todos para seu próprio benefício. Sair com Kat me fez perceber o quão boa amiga Ângela realmente era. O que amigos de verdade fariam um pelo outro e não fariam um ao outro.


	Quando meus pais voltaram da Europa, eles tiveram uma grande notícia. Meu pai finalmente vendeu a fórmula de um xarope não alcoólico para tosse que ele inventou e, enquanto eles estavam em Paris, uma grande empresa farmacêutica pagou-lhe uma taxa enorme. De repente, estávamos procurando uma casa muito maior, e minha mãe mal podia esperar para se mudar da nossa pequena. Não me importava que, de repente, tivéssemos mais dinheiro do que antes. A única coisa que importava para mim era que minha família estava prestes a se mudar. Se meus pais comprarem uma casa muito longe, Ângela e eu não poderemos ir para a mesma escola de ensino médio, e estamos ansiosos para ir para o Pacífico para sempre.


	Minha mãe subiu no banco de trás ao meu lado e eu fechei silenciosamente a tampa do meu iPad. A Sra. White se virou e nos deu um grande sorriso. “Estou animado com a próxima casa.” Ela parecia estar agindo. “Mal posso esperar para ver como você gosta”, disse ela ao meu pai. Ele estava sentado ao lado dela na frente porque era muito alto para o banco de trás. Nós dirigimos por alguns quarteirões e eu observei o oceano enquanto esperávamos que o semáforo ficasse verde para que pudéssemos entrar na Pacific Coast Highway.


	A água branca correndo em direção à areia agitou-se desordenadamente, como se cada pedaço rodopiante não pudesse decidir em que direção ir. A água azul escura perto do horizonte parecia calma, mas entre as águas profundas e a costa havia um movimento ameaçador e inconstante. Isso me deixou nervoso. Como se algo estivesse brotando e vindo em nossa direção. Algo perigoso que não poderia ser interrompido. Uma onda após a outra assomava lentamente à distância, subindo mais alto e construindo força antes de rolar continuamente para frente. Em seguida, cada um deles caiu na areia, explodindo em espuma branca e borbulhante.


	Morávamos a poucos minutos do cais de Santa Monica desde que nasci, então conheço sua montanha-russa e cabines de jogos como conheço meu quintal. Olhando pela janela, imaginei o cheiro de pipoca com manteiga e salgadinhos enquanto dirigíamos pela costa com as janelas fechadas. Lembrei-me de como era bom andar na roda-gigante, como se estivesse voando sobre o mar. Meu carro favorito era o rosa. Não me importei com suas laterais enferrujadas ou o assento de couro rachado. Quando você subiu naquela roda-gigante para a Isla e olhou para o oceano cintilante, parecia que você estava no topo do mundo.


	“Não vamos nos mudar para longe daqui, vamos?” Perguntei à minha mãe pela décima vez. “Eu morrerei se não puder ir para o Pacífico com Angela.” Sem falar em Terence, pensei, mas não disse. Terence Schafer era o presidente do conselho estudantil, tirou quase todas as notas A, e seus enormes olhos castanhos e covinhas eram fora de série. Eu só admiti isso para Ângela e para o meu próprio diário, mas estava apaixonada por ele há dois anos. E durante o verão algo incrível aconteceu: Ângela me disse que enquanto eu estava fora ela viu Terence em uma festa que eu perdi. Ela disse isso como se estivesse prestes a contar um segredo delicioso.


	E então ela o fez.


	"Ele perguntou onde você estava."


	"Ele fez? De jeito nenhum." Eu me aconcheguei na almofada, ansiosa para ouvir mais.


	"Xingar. Eu disse a ele que você foi para a escola de verão em Malibu e ele achou isso muito legal. ”


	“Ele realmente disse isso? Ele disse 'isso é legal' ou 'isso é muito legal'? ”


	Angela riu. “Tenho quase certeza de que ele disse: 'Malibu? Uau. Isso é legal.'"


	“Incrível,” eu disse, abraçando meu travesseiro e sorrindo.


	Por que Terence perguntou onde eu estava? Ele estava apenas curioso por que eu não estava com Ângela como de costume? Ou talvez ele estivesse preocupado que eu estivesse me divertindo com outro cara. Me perguntando se eu conheci um surfista fofo em Malibu e tinha me esquecido completamente dele. Desejei que ele estivesse preocupado comigo. Então voltei aos meus sentidos. Como se eu pudesse realmente deixar Terence Schafer com ciúmes, certo? Mas ele perguntou sobre mim. Isso tinha que significar alguma coisa.


	Se eu não pudesse ir para a Pacific Middle School com Terence, Angela e todos os meus outros amigos, isso me destruiria totalmente. Sem mencionar o que isso faria com minha melhor amiga. Ela está carregando um grande e embaraçoso segredo. E estou tentando ajudá-la a mantê-lo.


	Minha mãe agarrou minha mão e apertou. “Teremos que ver qual casa é mais adequada para nós, querida. Pode ser em um bairro diferente. Se for, você vai se adaptar, e voltaremos para visitar o cais. ” Isso fez meu estômago embrulhar.


	Algumas nuvens de barriga negra avançaram pelas montanhas em nossa direção. Seus reflexos eram da cor de grafite de lápis na parte verde-azulada da água. Então o vento aumentou e as copas das árvores na encosta começaram a dançar. “A chuva está chegando”, disse meu pai, olhando de soslaio para a Isla.


	“Deve haver uma tempestade de verão excepcionalmente forte a caminho”, concordou a Sra. White, seus olhos escuros fixando-se nos meus no espelho retrovisor. “Esperamos chegar ao topo da colina antes que ela atinja.” Ela olhou para meu pai. “Esta casa é a última da área que está na sua faixa de preço e é uma pechincha, considerando as vistas deslumbrantes e seu tamanho.”


	Eu não me importava com o tamanho da nossa próxima casa, eu só não queria me mudar para longe de Ângela. Nossa casa já havia sido vendida, então precisávamos encontrar uma nova para morar muito em breve. Tínhamos olhado para casas o dia todo no último sábado e domingo e eu estava cansado disso.


	"Então, o que mais você pode nos dizer sobre a casa?" minha mãe perguntou.


	"Bem, a proprietária era Jennifer Bach." Pansy White disse o nome como se estivesse nos contando um segredo suculento. Ela pronunciou Zandra, não EX-andra.


	“Por que o nome dela soa familiar? Eu li sobre ela em algum lugar? " meu pai perguntou.


	"Tenho certeza que você viu histórias sobre ela nos tablóides."


	Minha mãe soltou um pequeno bufo e sorriu. “Não lemos revistas de fofoca.”


	Pansy White ergueu uma sobrancelha. “Bem, ela também estava por dentro dos noticiários regulares. A família Bach era rica. Muito rico. Quando seus pais morreram, Jennifer Bach herdou milhões. Muitos milhões. Ela deu muito dinheiro para várias instituições de caridade. Essa é uma das razões pelas quais ela continuou fazendo notícia. Jennifer Bach era rica e bonita, mas também bastante - incomum. ” Ela olhou de soslaio para meu pai. “Há três anos ela desapareceu misteriosamente. Sua mansão está vazia desde então. ”


	"O que aconteceu com ela?" Inclinei-me para o banco da frente, ansioso para ouvir mais.


	“Isla,” minha mãe avisou.


	"O que? Eu só estou curioso." Vou me tornar um detetive disfarçado como meu avô, então adoro qualquer coisa misteriosa. Eu olhei pela janela quando um raio irregular cruzou o pára-brisa e iluminou a Isla sombria. Momentos depois, o trovão ribombou acima de nós como um canhão explodindo. A Sra. White não respondeu à minha pergunta.


	“A coleção de joias de Jennifer Bach também era lendária. Cada revista a mostrava pingando diamantes. A casa é incrível. Espere até ver. "


	“Eu definitivamente me lembro de ter ouvido falar dela”, disse meu pai quando saímos da Pacific Coast Highway e seguimos para o Santa Monica Canyon.


	“Tenho certeza que sim. Houve um grande escândalo em relação ao desaparecimento dela. ” A Sra. White dirigiu por uma rua sinuosa que era tão estreita que tivemos que parar parcialmente na garagem de alguém para que um carro do outro lado pudesse nos contornar. O vento soprava forte e um monte de folhas mortas espirrou no pára-brisa. Ela voltou com cuidado para a estrada.


	"Qual foi o escândalo?" Eu perguntei, meus dedos no meu iPad, prontos para fazer anotações.


	“Não importa,” meu pai disse, virando-se para olhar para mim. Meu pai tem olhos azuis claros que se enrugam nas bordas quando ele sorri. Mas agora ele não estava sorrindo.


	“Não me lembro de todos os detalhes.” A Sra. White brincou com seu brinco enquanto olhava para meu pai novamente. Eu poderia dizer que isso era uma mentira. Ela definitivamente se lembrava dos detalhes. Mas por alguma razão ela não queria desistir deles.


	"Oh, vá em frente e diga a ela", disse ele. "Ela vai descobrir de qualquer maneira."


	A Sra. White respirou fundo. “O boato era que Jennifer Bach estava sendo perseguida. Então ela desapareceu sem deixar vestígios. Então as pessoas pensaram que talvez ... alguém a matou. "


	Minha mãe começou a apertar a braçadeira de metal em sua prancheta. Alguém assassinou a mulher cuja casa poderíamos comprar? Ela não gostou nada daquilo. A Sra. White olhou para ela pelo espelho retrovisor. “Mas pode não ser verdade. Eles nunca encontraram o corpo dela. ”


	“Aposto que ela foi sequestrada”, sugeri.


	Meu pai olhou por cima do ombro e sorriu. “Talvez ela tenha fugido com um homem misterioso”, disse ele, erguendo as sobrancelhas.


	“Talvez ela tenha feito um cruzeiro secreto ao redor do mundo em busca de mais diamantes”, sugeri, “Ou ...


	Minha mãe riu. "Tudo bem, vocês dois."


	Batendo no meu iPad, continuei minhas anotações, esperando que minha mãe não olhasse e as lesse.


	3 anos atrás, o XC desapareceu, "sem deixar vestígios". Todo mundo deixa um rastro.


	“Os herdeiros de Jennifer Bach finalmente pararam de brigar pela casa e decidiram vendê-la”, continuou White. “O lugar acabou de chegar ao mercado esta manhã, então ainda não tive a chance de vê-lo. Acho que vai precisar de algumas obras, já que está vazio há três anos ”, admitiu.


	Um punhado de gotas de chuva atingiu o para-brisa. "Estamos quase lá?" Eu perguntei.


	“Quase”, disse White. Em seguida, começou a chover. Ela tirou os olhos da estrada por um segundo para olhar o endereço enquanto a chuva batia forte no teto do carro.


	"Cuidado!" minha mãe avisou quando viramos em uma curva molhada. Ela agarrou a porta com uma mão e o banco da frente com a outra. Sua prancheta escorregou de seu colo para o assento entre nós. Olhei para o lado da colina e percebi o quão alto havíamos subido. Agora o oceano parecia uma lâmina de aço cinza e fria refletindo a Isla cheia de nuvens.


	A rua terminou em um beco sem saída. Essa foi boa. Lembrei-me de algo que meu avô costumava dizer: Os criminosos não se importam com casas em becos sem saída. Eles não querem ficar presos sem saída. Descobri depois que nem todo criminoso conhecia a regra sobre cul-de-sac. A Sra. White dirigiu por uma estrada que fazia uma curva na colina e eu olhei para a casa que assomava acima de nós, empoleirada na beira da encosta como se estivesse crescendo lá. Um portão de aço com pontas pontiagudas guardava a casa, como se nos avisasse para ficarmos fora. Ou talvez fosse manter algo dentro.


	"Bem pessoal, estamos aqui."


	Emolduradas no pára-brisa úmido, nuvens negras de tempestade pairavam sobre a mansão abandonada, suas partes inferiores salientes como se estivessem prestes a explodir. A frente da casa era coberta com pedras multicoloridas. Atrás de janelas quebradas e telas rasgadas, cortinas esfarrapadas entraram na casa, ondulando lá dentro com a brisa úmida. O telhado tinha vários níveis diferentes e estava faltando um monte de telhas. Uma torre redonda com uma ponta parecida com uma casquinha de sorvete de cabeça para baixo se estendia na frente da mansão, apontando para a Isla. A Sra. White chamou de torre, e parecia que ela estava orgulhosa de o lugar ter uma. Havia uma pequena sala no topo da torre que era mais alta do que qualquer outra parte da casa. Parecia estar chamando meu nome. Isla James, sussurrou. Venha explorar.


	Saímos do carro contra o vento e a chuva e corremos para a casa. Pedras que se desintegravam nos levaram por um gramado coberto de ervas daninhas na altura dos joelhos. As árvores mortas exibiam galhos negros que terminavam em garras fortes. Enquanto Pansy White mexia na chave, vi que as cortinas estavam manchadas com algo que parecia sangue.


	"Lá vamos nós", disse ela, abrindo a porta alta da frente. Ela soltou um grito alto e se abaixou.
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	Encontre o Idiota garçom


	 


	Um grande pombo cinza voou para fora da casa, suas asas batendo bem perto de seu rosto. Se recuperando rapidamente, ela entrou e segurou a porta aberta para nós. “Está fechado há muito tempo. Eu não tinha ideia de que haveria - oh! " Outro pássaro assustado escapou da mansão deserta e a mão da Sra. White voou para proteger seu penteado.


	"Isso está ok." Meu pai colocou a mão nas minhas costas e me conduziu para a entrada escura. Um espelho quebrado decorado com veios de ouro e teias de aranha pendurado na parede e eu olhei para ele. Meu cabelo escuro e liso estava bagunçado com o vento e meus olhos azuis estavam redondos de entusiasmo.


	“Podemos acender as luzes ou a energia acabou?” minha mãe perguntou, esfregando os braços como se estivesse tentando se livrar do frio.


	A Sra. White apertou um botão, mas nada aconteceu. “A eletricidade deve ter sido desligada quando Jennifer desapareceu e parou de pagar suas contas de luz. Se você preferir ver em um ensolarado— ”


	“Não,” eu surpreendi a todos dizendo em voz alta. Eu olhei para meus pais. "Podemos ver o resto da casa?" Meu pai acenou com a cabeça e seguimos o corretor de imóveis para fora da entrada e para a sala de estar.


	“Oh, é tão sujo,” minha mãe reclamou, segurando um canto de uma cortina que tinha algumas manchas acastanhadas.


	"Isso é sangue?" Eu perguntei, apontando meu iPad e tirando uma foto rápida.


	“Bird doo,” minha mãe disse, soltando a cortina.


	Vinhas rastejantes haviam crescido através das janelas quebradas e se enraizado no tapete sujo. Como se o lado de fora quisesse crescer para entrar, e tinha crescido muito. Raízes feias e bronzeadas com protuberâncias e furúnculos deslizaram por frestas nas janelas, rastejaram pelas paredes e se enterraram no carpete até o chão. Então, as raízes se espalharam, enviando tentáculos em todas as direções. Parecia que um polvo gigante verde-acinzentado havia tomado conta da sala de estar.


	“Eu sei que precisa de alguma atualização, mas com uma nova camada de tinta e um toque feminino”, Sra. White sugeriu, sorrindo para minha mãe, “este lugar terá um verdadeiro charme. Vamos olhar para o resto deste andar pelo menos, vamos? "


	“Claro, vamos explorar um pouco mais a casa. Nós dirigimos todo o caminho até aqui, ”meu pai disse, sorrindo gentilmente para minha mãe.


	Excelente, pensei. Ele também gosta.


	Enquanto a Sra. White nos conduzia para fora da sala, ela descreveu a casa. “Tem pelo menos três andares.”


	"Pelo menos três?" Meu pai sorriu. "Você não tem certeza?"


	“Parece-me que tem três, mas o agente da lista disse que são quatro. Ela provavelmente se referia ao sótão ou ao quartinho no topo da torre. "


	Quando ninguém estava olhando, digitei uma nota de detetive:


	Pode haver um piso escondido.


	Seguimos a Sra. White até uma sala maior que ela chamava de "salão de baile". Havia espelhos em algumas paredes e janelas quebradas em outras. Tinha tetos altos com desenhos estampados no gesso e tinha um cheiro horrível. A chuva entrava pelo vidro rachado e, abaixo do parapeito da janela, pedaços de carpete encharcados fedia a sala. Cheirava a velho, mofado, úmido e podre, como realmente mau hálito. Meu pai olhou ao redor do salão de baile com um olhar intenso no rosto, assentindo para si mesmo.


	“Esta casa tem personalidade”, disse White enquanto nos conduzia por um corredor escuro como breu em direção à longa cozinha. Um pouco de luz entrou por pequenas janelas e notei que muitas das gavetas da cozinha estavam abertas. Todos eles estavam vazios e alguns estavam de cabeça para baixo no chão, espalhados entre as pilhas do que meu pai chamava de “sujeira de rato”. Alguém realmente vasculhou este lugar completamente. Eu me perguntei o que eles estavam procurando.


	Um fogão redondo de ferro fundido ficava em um canto, e o resto da cozinha parecia tão antiquado quanto. Havia um telefone estranho com um fone de ouvido separado e uma manivela presa na parede ao lado de algumas prateleiras de madeira. “Você vai olhar para aquela antiguidade,” meu pai disse, caminhando até ela. "Nunca pensei que veria um desses." Achei que provavelmente não funcionasse mais, mas seria divertido usar se funcionasse.


	Minha mãe encostou-se no balcão e olhou ao redor da cozinha. "Ugh!" ela gritou de repente. Sua mão pousou em uma pilha de algo branco, marrom e pegajoso que um pombo havia deixado para trás. Ela olhou para ele e gemeu ao me mostrar a palma da mão, tentando não rir. Quando ela girou a maçaneta da pia, nada saiu da torneira.


	"Desculpa. Aqui está um lenço de papel. ” O corretor de imóveis entregou um lenço de papel para minha mãe, depois se virou para sorrir para meu pai e para mim. “Há outra coisa que você deveria saber sobre a casa. Depois que Jennifer Bach foi dada como morta, os herdeiros dividiram seus pertences, mas não conseguiram encontrar sua caixa de joias. No início, eles presumiram que a caixa foi roubada, mas depois encontraram um bilhete misterioso, escrito com a caligrafia dela ”, disse White.


	Minhas orelhas em pé como as de um pastor alemão. "Que tipo de nota misteriosa?"


	“O bilhete dizia que ela havia escondido sua caixa de joias em algum lugar da propriedade. E quem for inteligente e corajoso o suficiente para seguir as pistas que ela deixou para trás será recompensado por herdar sua fortuna em diamantes. ”


	“Uau,” eu disse, tentando memorizar o texto da nota. "Quase parece que ela sabia que ia desaparecer de antemão." Todos os três olharam para mim com as sobrancelhas arqueadas. Eles provavelmente ficaram surpresos por eu ter pensado nisso antes de qualquer um dos adultos. "Que pistas ela deixou?" Perguntei à Sra. White enquanto a seguíamos para fora da cozinha.


	"Essa e a coisa. Seus herdeiros revistaram a casa inteira, mas não conseguiram encontrar nenhuma pista. ” Ela fez uma cara triste para mim, como se fosse uma pena que as pistas não existissem.


	Mas eu achei isso ótimo. Eu mal podia esperar para pegar meu kit de detetive e começar a procurar as pistas. Os herdeiros de Jennifer simplesmente não eram inteligentes o suficiente para encontrá-los.


	Isso significava que a caixa de joias ainda estava escondida.


	“Agora, além das grandes salas em todos os andares,” a Sra. White continuou.


	“Todos os três ou quatro”, meu pai brincou.


	“Há um elevador de comida, uma despensa de mordomo, um gazebo e uma estufa.”


	“Um elevador de comida? Como em Harriet, a espiã? ” Eu perguntei.


	A Sra. White me ignorou, levando-nos a uma salinha atrás da cozinha. "Esta é a despensa do mordomo." Havia muitas prateleiras para guardar comida, uma pia funda de metal e uma segunda máquina de lavar louça. “Basta olhar para todo este espaço de armário!” Ela sorriu para minha mãe e acenou com o braço no ar. "Você tem uma tonelada de armazenamento."


	“É aqui que o elevador de mesa trabalha?” Eu brinquei, e meu pai colocou a mão no meu ombro.


	“Mostre-nos o elevador de mesa, por favor”, disse ele à Sra. White.


	Ela parecia envergonhada. "Na verdade, não sei exatamente onde está." No final da despensa do mordomo, havia uma porta estreita. A Sra. White balançou a maçaneta, mas estava trancada. “Um elevador de mesa é como um pequeno elevador - pequeno demais para uma pessoa andar”, explicou ela. “O cozinheiro poderia preparar as refeições para serem transportadas para o quarto principal ou para a sala de jantar formal no segundo andar. Alguns proprietários usam elevadores para levantar livros até a biblioteca ou carregar itens pesados para os andares superiores de suas casas. ”


	“Obrigado,” eu disse enquanto meus dedos batiam no meu iPad.


	Encontre o elevador de comida.


	“Além da sala de estar e do salão de festas, há uma sala de estar, um escritório e uma biblioteca. Mais de vinte quartos ao todo. ”


	São muitos lugares para procurar pistas, pensei.


	Subimos o primeiro lance de escadas e eu entrei em um quarto e olhei pela janela. Deste alto, tudo que eu podia ver eram os topos das montanhas irregulares do outro lado do cânion e um flash ocasional de relâmpago. Olhando para baixo, percebi que uma grade de metal preto contornava o quintal lateral, circundando a propriedade como um ringue de rodeio. Tinha cerca de um metro de altura e postes verticais a cada dez centímetros. Uma parte estava gravemente amassada em um grande V, como se tivesse sido esmagada ou atingida por um raio. Eu teria que ter cuidado se explorasse fora à noite. Se eu tropeçasse por aquela parte do parapeito no escuro, poderia mergulhar na encosta rochosa e desaparecer como Jennifer Bach.


	Depois de visitar o segundo andar e depois o terceiro, perdi a conta dos quartos e não conseguia me lembrar do caminho de volta para a porta da frente. Meu pai gostava da casa e eu ansiava por ela. Eu só tinha que viver aqui. "Posso ter aquele pequeno cômodo redondo na torre para o meu quarto?" Eu perguntei. “Aquele no terceiro andar - ou no quarto. Dependendo de quantos realmente existem. ” Meu pai não respondeu, mas me deu uma piscadela.


	O quarto que eu queria era muito pequeno, mas tinha uma escada em espiral de um lado que levava até a ponta da torre, onde havia um cômodo redondo aconchegante que eu adorava. Seria perfeito para meu escritório de detetive. Seu teto chegava a um ponto, tinha janelas ao redor e era tão alto que dava para ver em todas as direções por quilômetros. Como era fim do verão, as montanhas estavam cobertas de grama seca e arbustos que escureciam com o sol. Muito além das pontas daquelas montanhas, vi o mar azul-esverdeado tremeluzindo à distância. Era minha coisa favorita em todo o mundo: o oceano avançando poderosamente, vasto e belo. Além disso, se comprássemos esta casa, ainda moraria bem perto de todos os meus amigos e poderia ir para o Pacífico com Ângela e Terence.


	“Vou ter que te mostrar o quintal outra hora por causa da chuva, mas você está gostando disso até agora?” A Sra. White perguntou à minha mãe.


	“Precisaremos de um jardineiro para arrancar todas as vinhas da sala de estar antes mesmo de pensarmos em reformar.” Minha mãe parecia cheirar algo desagradável. “A casa inteira está muito suja e em péssimo estado.” Ela provavelmente pensou que estava sujo porque sua mão pousou no cocô de pássaro.


	“Vou limpar”, ofereci.


	“É preciso muito trabalho”, disse meu pai, olhando em volta.


	“Eu vou ajudar,” eu implorei. "Vou limpar o tapete."


	“É uma grande barganha”, disse White. "Não vai durar."


	"Podemos pegar?" Eu implorei ao meu pai.


	Ele olhou para minha mãe e sorriu, franzindo os olhos. Eu poderia dizer que ele gostou também.


	“Vamos pensar sobre isso”, respondeu minha mãe.
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	Mansão Abandonada


	Mesmo que eles não tivessem decidido qual casa comprar, minha mãe me disse que seria melhor eu não esperar até o último minuto para fazer as malas. Ela sugeriu que eu vasculhasse meus armários e fizesse sacolas de brinquedos para dar ao abrigo de sem-teto. Achei que quanto mais cedo eu fizesse as malas, mais rápido ela teria que se decidir sobre a mansão na colina. Ela não podia me deixar sentar em uma sala vazia, certo? Então, na manhã seguinte, peguei meus cadernos de escrita criativa e meu diário de uma gaveta da mesa e empilhei-os em uma caixa com meu material de arte. Limpei a gaveta da mesinha de cabeceira, empacotando vários blocos de notas velhos, uma vela e algumas pedras e conchas favoritas que peguei na praia. Usando um marcador preto grosso, rotulei esta caixa, “Isla - pessoal e particular”.


	Em seguida, empacotei minha coleção de livros. Eu tinha tantos favoritos que eram necessárias três caixas para guardar todos eles. Escolhendo um monte de jogos e brinquedos que eu tinha superado, coloquei-os em outra caixa e marquei, "Doe". Olhando pela janela do meu quarto, vi a casa da árvore que meu pai construiu, meu balanço e o jardim da minha mãe. Nosso quintal, nossa casa, nosso bairro. Tudo com que cresci estava prestes a mudar.


	Imaginei a placa empenada no meio do chão da minha casa na árvore. Sempre tive que ter cuidado para não tropeçar nele na curta caminhada até o outro lado da "sala de jantar". Era aqui que eu gostava de comer meu lanche da tarde enquanto observava a vizinhança com o binóculo Super-Zoom rosa que meu avô me deu de aniversário. Inclinando-me para fora da janela comendo biscoitos de manteiga de amendoim, olhava para cima e para baixo no meu quarteirão na esperança de ver algo misterioso. Ou talvez alguns meninos bonitos jogando bola no parque na rua. Olhando para o quintal, percebi que seria melhor passar o máximo de tardes na casa da árvore possível enquanto ainda tinha chance.


	Então pensei em outra sala de jantar: aquela em que comíamos nas noites de domingo, quando meu avô vinha jantar. Minha mãe chamava de "sala de jantar formal". Isso me quebrou, já que era menor e mais apertado do que onde normalmente comíamos, mas quando o vovô apareceu, apareceu a toalha de mesa de linho e a prata que precisava daquele esmalte cinza fedorento para limpar.


	Não que o pai do meu pai quisesse algo sofisticado. Nem mesmo. O vovô costumava brincar que "não era nada além de um policial de rua", e então seus olhos azuis se enrugavam nas bordas como os do meu pai. Sua parte favorita do jantar era a sobremesa, assim como eu. Às vezes, ele nos roubava alguns Oreos antes do jantar e, quando eu era mais jovem, fingíamos que estávamos em um comercial juntos. Tirávamos as pontas, nos olhávamos enquanto mergulhávamos rapidamente nossos biscoitos no mesmo copo de leite, e depois os enfiávamos na boca enquanto ríamos.


	Meu avô sempre tornava tudo divertido. Lembrei-me de ir ao meu restaurante de frutos do mar favorito com ele quando eu tinha seis anos.


	“Não se preocupe, vou manter Isla ocupada”, disse o avô, piscando para minha mãe enquanto seguíamos a recepcionista até nossa mesa.


	Goody! Pegamos um assento na janela. As ondas batiam bem ao nosso lado, do outro lado do vidro, espalhando espuma branca no ar como se alguém tivesse acabado de abrir uma fonte gigantesca. Foi emocionante e falei muito alto. “Use sua voz de restaurante, por favor,” minha mãe disse.


	Vovô ergueu um dedo, chamando minha atenção. “Vamos brincar de Detetive Silencioso,” ele sussurrou.


	Eu balancei a cabeça rapidamente, mexendo na minha cadeira.


	"Estou vendo algo ... azul." O sorriso alegre e os braços cruzados do meu avô me desafiou a descobrir o que era. Se eu dissesse algo em voz alta, perderia. Depois de olhar ao redor do restaurante por um segundo, apontei para o oceano pela janela.


	Eu levantei minhas sobrancelhas, mas vovô balançou a cabeça. Muito fácil. Eu puxei minha orelha, sinalizando que precisava da minha primeira pista. Ele apontou para mim com os dois dedos indicadores e, em seguida, aproximou-os. Algo menor.


	Uma senhora sentada perto de nós usava uma blusa azul claro. Agarrando um tufo da minha camisa, inclinei minha cabeça em sua direção e murmurei, "A blusa dela?" enquanto levanto minhas sobrancelhas.


	Eu estava certo?


	Vovô piscou duas vezes, sinalizando não. Juntou os dedos novamente. Algo menor que isso.


	Olhei lentamente ao redor do restaurante. Um grande buquê multicolorido estava em uma mesa perto da entrada. Penas de pavão azuis brilhantes espetadas entre samambaias verdes e algumas flores laranja avermelhadas de aparência estranha. Eu apontei para o buquê e agitei meus braços como um pássaro. "Penas de pavão?" Eu murmurei silenciosamente.


	Pisque, pisque. Errado de novo.


	Eu precisava da minha segunda pista e puxei minha orelha novamente. Se eu não conseguisse adivinhar depois de duas pistas, perderia o jogo. Meu avô juntou as pontas dos dedos e puxou as mãos em direção ao corpo: a linguagem do Detetive Silencioso para algo mais próximo. Eu me concentrei em nossa mesa. Nada nele era azul. Eu olhei para a gravata colorida do meu pai. Não há azul também.
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